
 

 

 

O avião devora distâncias, transportando o homem,

através de todos os continentes, no espaço de poucas

horas; todavia, se o pilôto não atende aos planos traça-

dos na direção, o desastre não se faz retardio.

Louvemos a liberdade, sim, mas a liberdade de cons-

truir, melhorar, auxiliar, elevar...

Ninguém, na Terra, foi mais livre que o Divino

Mestre. Livre até mesmo da posse, da tradição, da pa-

rentela, da autoridade. Entretanto, ninguém mais do que

ele se fêz escravo dos Desígnios Superiores, para bene-

ficiar e iluminar a comunidade.

Eis porque nos adverte o apóstolo, sensatamente:

“Fóstes chamados à liberdade, mas não useis a liberdade,

favorecendo a devassidão; ao invés disso, santifiquemos

a liberdade, através do amor, procurando servir.”
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“Eu sou o pão da vida.” — Jesus.

(João, 6:48.)

   

     
   

 

  
   

IMPORTANTE considerar a afirmativa de Jesus, com-
ndo-se ao pão.
E
odos os povos, em todos os tempos, se ufanam dos

DS nacionais.

“As mesas festivas, em tôdas as épocas, banqueteiam-se
| viandas exóticas. Condimentação excitante, mistu-
complicadas, confeitos extravagantes, grande cópia de

ais sacrificados.

vêzes, depois das iguarias tóxicas, as libações de

pão, no entanto, é o alimento popular. Ainda
O quando varie nos ingredientes que o compõem
métodos de confecção em que se configura, é cons-
de farinha amassada e vulgarmente fermentada

à, depois de submetida ao calor do forno, se trans-
jaem fator do sustento mundial. Sempre o mesmo,
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na avenida ou na favela, na escola ou no hospital. Se
lhe adicionam outra espécie de quitute, entre duas fatias,
deixa de ser pão. E sanduíche. Se lançado à formação
de acepipe que o absorva, naturalmente desaparece.

O pão é invariavelmente pão.

Quando alguém te envolva no confete da lisonja,
insuflando-te vaidade, não te dês à superestimação dos
próprios valores. Não te acredites em condições excep-
cionais e nem te situes acima dos outros.

Abraça nos deveres diários o caminho da ascensão,
recordando que Jesus — o Enviado Divino e Governa-
dor Espiritual da Terra — não achou para si mesmo outra
imagem mais nobre e mais alta que a do pão puro e
simples.
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DIANTE DO MESTRE

“Vós sereis meus amigos se fizerdes o
que vos mando.” — Jesus.

(JoÃo, 15:14.)

—  ASPIRANDO ao título de amigos do Senhor, urge não
lhe perdermos as instruções.

—  Imbuídos de entusiasmo, somos pródigos em mani-
festações exteriores, quanto a êsse propósito, acrescendo
motar que quase tôdas elas se caracterizam por alto valor
ind utivo.

* Esforçamo-nos por estudar-lhe palavras e atitudes;
&, Claramente, não dispomos de quaisquer recursos outros

penetrar-lhes o luminoso sentido.

*  Administramos conselhos preciosos, em nome dêle,
em que nos seja permitido manejar veículo mais ade-
uado às circunstâncias, a fim de que irmãos nossos con-
ligam encontrar a direção ou o caminho de que se
postram carecedores.
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